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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste 
de uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 27 capítulos do 
volume IV, apresenta a importância do equilíbrio entre as condições ambientais e a 
saúde da população e explana novas técnicas e estratégias que podem aprimorar esse 
equilíbrio.

A educação ambiental trata-se de um processo pelo qual a sociedade 
constroe valores sociais, atitudes, habilidades e competências a fim de favorecer a 
conservação do meio ambiente e a sua sustentabilidade, componente essencial 
para manutenção da qualidade de vida dos seres humanos.

Com o intuito de aprimorar a relação entre meio ambiente e saúde coletiva e 
assim, prevenir possíveis impactos na inter-relação entre esses dois atores é que 
a educação ambiental deve ser estimulada no ambiente social, seja na escola, 
seja no âmbito familiar. Além disso, o incentivo a pesquisas que investigam o 
mecanismo natural de desenvolvimento da fauna e da flora, o processo de 
urbanização e as políticas de segurança alimentar e energética é essencial para 
a compreensão de como esses mecanismos impactam na saúde de modo geral e 
desse modo, permitem a idealização de estratégias para otimizar a relação saúde-
ambiente.

Logo, com o intuito de colaborar com o entedimento da importância da educação 
ambiental em saúde, este volume IV é dedicado a sociedade de modo geral, aos 
estudantes, profissionais e pesquisadores das áreas ambientais e da saúde. Dessa 
maneira, os artigos apresentados neste volume abordam: a relevância do estudo da 
educação ambiental desde o ensino fundamental até a graduação; o impacto da gestão 
dos recursos hídricos na saúde; atualizações sobre os mecanimos de desenvolvimentos 
de espécies da fauna e da flora em situações naturais e especiais; as contribuições 
sociais da educação ambiental; a influência das condições ambientais na saúde da 
população; os efeitos dos saberes em educação ambiental sobre a alimentação.  

Sendo assim, esperamos que este livro possa que promover a sensibilização 
das pessoas quanto à importância de cuidar do meio ambiente, estimulando 
assim sua proteção e atualizar os estudantes, profissionais e pesquisadores 
acerca de abordagens recentes em educação ambiental, que visam transformar 
as relações entre sociedade, ser humano e natureza. Nayara Araújo Cardoso

Renan Rhonalty Rocha
Maria Vitória Laurindo
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UMA REVISÃO SOBRE O POTENCIAL FORRAGEIRO 
DO GÊNERO Paspalum L

CAPÍTULO 27

Tadine Raquel Secco
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul (UNIJUÍ)
Ijuí, RS. 

Juliana Maria Fachinetto 
Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul (UNIJUÍ)
Ijuí, RS.

RESUMO: Os campos nativos do sul do 
Brasil são evidenciados pela boa produção 
de forragem que as gramíneas oferecem, 
devido às forrageiras tropicais serem altamente 
produtivas. A grande diversidade de espécies 
é um fator importante para a sustentabilidade 
da biodiversidade no Bioma Pampa. Neste 
Bioma, encontra-se muitas espécies do 
gênero Paspalum L. Este gênero possui mais 
de 400 espécies distribuídas pela América 
e representa o segundo maior gênero de 
Poaceae. O presente trabalho teve como 
objetivo fazer uma revisão biográfica sobre o 
potencial forrageiro do gênero Paspalum. Os 
resultados obtidos demonstram que Paspalum 
representa componentes essenciais das 
pastagens nativas, sendo muito estudado pelo 
potencial de produção e qualidade forrageira, 
e também pela variabilidade genética, que é 
extremamente importante para a produção de 
novas cultivares comerciais.

PALAVRAS-CHAVE: Forragem, gramíneas e 
pastagens nativas.

ABSTRACT: Native fields of southern Brazil are 
evidenced by good forage production that the 
grasses offer, due to the tropical forages being 
highly productive. The great diversity of species 
is an important factor for the sustainability of the 
biodiversity in the Pampa Biome. In this Biome, 
there are many species of the genus Paspalum 
L. This genus has more than 400 species 
distributed by America and represents as the 
second largest genus of Poaceae. The present 
work had as objective to make a biographical 
review on the forage potential of the genus 
Paspalum. The results obtained show that 
Paspalum represents essential components of 
the native pastures, being very studied by the 
production potential and forages quality, and 
also for the genetic variability, that is extremely 
important for the production of new commercial 
cultivars.
KEYWORDS: forage, grasses and native 
pastures.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Apresentando vital importância para a 
pecuária do Rio Grande do Sul, os campos 
nativos apresentam grande dimensão, sendo 
evidenciados pela sua ampla extensão de 
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aproximadamente 12.000.000 ha (CARVALHO et al., 1998).
Com a possibilidade de contribuir com os problemas da disponibilidade de 

forragens durante determinadas épocas do ano no Sul do Brasil, há algumas 
alternativas de gramíneas que são produtivas e crescem beneficamente pelos campos 
nativos.  Elas permitem a manutenção dos níveis adequados de ganho de peso animal 
e contribuem para a melhoria na distribuição estacional da qualidade de forragem 
produzida (MURDOCK et aI., 1959; MINSON & MILFORD 1967; MANNETJE et aI., 
1976). Cultivada ou natural, independente de qual for o tipo de pastagem, é fundamental 
ajustar a carga animal em função da disponibilidade de oferta de forragem.

Deste modo, cabe destacar as forrageiras tropicais, que são altamente produtivas. 
Aproximadamente 80% da produção anual de forragem se dá nas épocas em que 
ocorrem temperaturas e precipitações pluviais maiores. Dessa forma, pode-se afirmar 
que os fatores climáticos influenciam para a aceleração do acúmulo das plantas 
forrageiras à obtenção de matéria seca (BUXTON & FALES, 1994).

A atividade pecuária tradicional no Rio Grande do Sul está baseada em campos 
naturais. A grande diversidade de espécies é um aspecto valioso para a sustentabilidade 
da biodiversidade ambiental no Bioma Pampa. O mesmo conserva mais de 40% da 
cobertura vegetal nativa, sendo que a sua distribuição é compreendida por espécies 
endêmicas e apresenta mais de 450 tipos de gramíneas. Além disso, o campo é 
caracterizado pela grande diversidade de espécies, sendo que essa diversidade é 
ligada aos mais diversos tipos de condições que ocorrem nessa região (CARVALHO 
et al., 1998).

O gênero Paspalum L. destaca-se entre as muitas espécies com bom valor 
forrageiro que ocorrem nas pastagens naturais (BOLDRINI, 2002). Com mais de 400 
espécies distribuídas pela América, Paspalum se estabelece como o segundo maior 
gênero de Poaceae (LINO & AFFONSO, 2005). Esse gênero é visto com grande 
interesse por vários fatores positivos, principalmente pela boa suscetibilidade de 
adaptação em diferentes ecossistemas (CHASE, 1937). Segundo Rodrigues (1986), é 
notável sua capacidade de adaptação rápida a fatores como acidez, frio, fogo, desfolha 
e alagamentos.

Segundo Canto-Dorow (1993), diversas espécies de Paspalum ocorrem em 
muitas comunidades herbáceas distribuídas em várias regiões e ecossistemas do 
país, sendo o gênero caracterizado como o maior produtor de forragem disponível 
nessas comunidades.

No Rio Grande do Sul, mais de 40% da área do estado é representado pelos 
campos nativos, que exibem as gramíneas rizomatosas e estoloníferas de bom valor 
forrageiro (COSTA et al., 2003). Paspalum distribui-se nas mais diversas regiões 
fisiográficas do estado (BARRETO, 1974).

O objetivo do presente trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica sobre o 
gênero Paspalum, relatando a efetiva produção de forragem e destacando a espécie 
Paspalum notatum Flüegge. 
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2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS 

Foi realizada uma pesquisa da literatura, com a base de dados do Google 
Acadêmico, utilizando as Plataformas NCBI, PubMed e SciELO. Empregou-se os 
seguintes termos de pesquisa: “forragem”, “gramíneas” e “pastagens nativas”. Com 
os diversos materiais coletados, procedeu-se uma seleção a partir dos títulos dos 
artigos encontrados inicialmente e, quando disponíveis, dos resumos obtidos a partir 
da busca eletrônica. Os critérios de inclusão foram os artigos originais ou de revisão 
bibliográfica, publicados preferencialmente a partir do ano 1930. Os critérios de 
exclusão foram os estudos que não aprofundavam a temática de espécies forrageiras 
e do gênero Paspalum.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Da literatura pesquisada e, com base nos critérios de inclusão e exclusão, 
selecionaram-se 36 artigos publicados nas referidas plataformas com inserção nos 
estudos de plantas forrageiras e do gênero Paspalum.

Segundo Allem & Valls (1987) as espécies de Paspalum representam componentes 
essenciais das pastagens nativas do Brasil, podendo ocorrer em outros países, por 
sua tolerância a baixas temperaturas (SKERMAM & RIVEROS, 1992). Além disso, 
é considerado o mais importante gênero do continente americano (PIZARRO, 2000; 
VALLS, 1992).

Paspalum representa o maior número de espécies com bom valor forrageiro 
(VALLS, 1992). É uma cultura perene, e por esse aspecto, justifica-se a demanda de 
recomendação para a formação de pastagens e gramados nos campos nativos do sul 
do Brasil.

Este fato é reforçado pela sua ampla suscetibilidade ao melhoramento genético, 
o que pode fortalecer o desenvolvimento das pastagens (VALLS, 1987). Com mais de 
1580 acessos coletados (VALLS, 1992), o gênero Paspalum possui um potencial de 
variabilidade genética a ser explorado através de programas de melhoramento genético, 
os quais podem permitir o lançamento de outras diversas cultivares (KRETSCHMER 
et al., 1994).

O valor nutritivo de plantas forrageiras e a qualidade da forragem são 
caracterizados por sua composição química, natureza e digestibilidade. Estes fatores 
envolvem uma avaliação integrada do nível de consumo da matéria seca pelo animal 
(CROWDER & CHEDA, 1982). 

No período onde se concentram as maiores precipitações pluviais, os fatores 
climáticos favorecem o estímulo do metabolismo das plantas forrageiras, fazendo com 
que ocorra maior acúmulo de matéria seca, acelerando o crescimento e aumentando 
negativamente o valor nutritivo (BUXTON & FALES, 1994). Conforme esse valor 
nutritivo decresce e a produção de forragem aumenta, é importante a determinação 
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do estádio de utilização dessa planta (RAYMOND, 1969).
Afetado por muitos fatores ambientais, morfológicos e fisiológicos, o valor nutritivo 

em declínio é associado ao desenvolvimento de maturidade da planta.  A digestibilidade 
é importante em gramíneas forrageiras tropicais, pois a mesma declina continuamente 
durante o crescimento das plantas, sendo também afetada pela fração da planta 
analisada, clima, teor de proteína bruta, minerais entre outros fatores (CROWDER & 
CHHEDA, 1982; VAN SOEST, 1994).

O comportamento das gramíneas forrageiras está associado às condições 
climáticas, que podem influenciar no desenvolvimento do perfilho. Além disso, em 
virtude do clima algumas espécies tropicais podem ter a juvenilidade atrasada, o 
que afeta a produção de sementes nos primeiros anos de cultivo (HUMPHREYS & 
RIVEROS, 1986). A ampliação de germoplasmas comerciais é uma alternativa para 
melhorar o atendimento da demanda, cada vez maior e segmentada, de diversidade 
genética no âmbito da produção de forragem.

Paspalum representa um gênero que abrange muitos estudos enfatizando 
seu potencial de forragem e variabilidade genética (VALLS & POZZOBOM 1987; 
POZZOBON & VALLS, 1997). No mesmo, é notável a existência de poliploidia 
associada à apomixia (MORAES-FERNANDES 1974; DELGADO et al., 2014), 

Geralmente alguns cultivares do gênero Paspalum são selecionados pela 
variabilidade genética natural. Porém, as diferenças de ploidia nos acessos e a 
reprodução apomítica dificultam o desenvolvimento de novos híbridos (ADAMOWSKI 
et al., 2005).

Quarin & Nomann (1990) explicam que várias espécies de Paspalum apresentam 
apomixia tretraplóide apresentando co-específicos sexuais diplóides e auto-
incompatíveis. Do ponto de vista evolutivo, a  ocorrência de apomixia e poliploidia 
disponibilizam amplos modelos de investigação sobre o papel desses fenômenos 
na evolução no gênero (MORAES-FERNANDES, 1997). Para Moraes-Fernandes et 
al., (1974) a hibridização, alo e autoploidia ligada a apomixia tem interagido na alta 
complexidade via formação destas espécies de Paspalum.

Dentre as espécies do gênero com grande potencial forrageiro, cabe destacar 
Paspalum notatum Flüegge. É uma forrageira subtropical nativa do Rio Grande do Sul, 
pertencente a Poaceae (Poales) - (APGIII, 2009). Popularmente, é conhecida como 
grama-forquilha, ou grama-do-rio-grande.

P. notatum contribui com uma porcentagem considerável e com certa agressividade 
sobre a cobertura dos campos naturais (POZZOBOM & VALLS, 1997), apresenta 
proporções significativas quando destacada a produção de pastagens (SOARES et 
al., 1986).

Atualmente, é muito utilizada em pastagens, devido à sua boa qualidade de 
resistência ao pisoteio de animais nos campos, e valorizada por ser uma das forrageiras 
mais promissoras nativas do Rio Grande do Sul (BARRETO, 1974; CANTO-DOROW, 
1993; POZZOBON & VALLS, 1987). Segundo Burton (1948) além de estar presente 
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nos campos naturais do sul, P. notatum também contribui na formação dos campos 
naturais da Argentina e do Paraguai.

Assim como outras espécies do gênero, P. notatum apresenta apomixia e 
poliploidia. Esse modo de reprodução em Paspalum acaba se tornando um grande 
obstáculo, dificultando a recombinação genética e a proteção de cultivares (Huber et 
al., 2016). Alguns estudos realizados com o gênero a partir da análise citogenética, 
revelaram acessos diploides, que são de reprodução sexual (Pozzobon et al., 2008, 
Pozzobon et al., 2013). Já Quarin et al., (2001) explica que em nível diploide o gene 
da apomixia está presente, porém não expresso na planta diploide.

A identificação de possíveis ecótipos diploides em populações de P. notatum 
que não deram origem a Pensacola, abrem uma margem de pesquisas e utilização 
produtiva dessa espécie (DAHMER et al., 2008). No entanto, poucos são os estudos 
que relatam a existência de plantas selvagens diploides de P. notatum (FACHINETTO 
et al., 2018), embora ainda não tenha sido confirmado serem plantas sexuais. Para 
a produção de híbridos interespecíficos ou cruzamentos intraespecíficos, em P. 
notatum, plantas tetraploides sexuais são obtidas pela duplicação cromossômica da 
cultivar Pensacola, que é diploide e sexual (QUARIN et al., 2001; WEILER et al., 2015; 
MACHADO et al., 2017). No entanto, como a apomixia é ligada à poliploidia, muitas 
plantas tetraploidizadas tornam-se apomíticas, impedindo os cruzamentos (QUARIN 
et al., 2001).

4 | 	CONCLUSÕES

Conclui-se que o gênero Paspalum é visto com grande interesse pelos fatores 
positivos que o caracterizam, os quais justificam a demanda de recomendação para a 
formação de pastagens e gramados nos campos nativos do sul do Brasil. 

Paspalum notatum Flüegge, além de possuir grande ocorrência no sul do Brasil, 
contribui com uma porcentagem expressiva para a cobertura dos campos naturais, 
representando proporções significativas. Cabe destacar a sua boa qualidade e 
produção de forragem, bem como a capacidade de resistência às condições climáticas 
e adversas do Bioma Pampa.
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